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DESCRIÇÃO DO CONTEXTO DO PROJETO  
 

O projeto foi executado com a realização de atividades/ações que visam 

beneficiar famílias carentes de pessoas com deficiência de baixa renda e que se 

encontram desassistidas pelo Estado e suas instituições. Devido as diversas ações que 

desenvolvemos, a vasta extensão territorial atendida, alem da falta de ações de outras 

instituições direcionadas no mesmo sentido que atuamos e devido nossa fragilidade 

financeira, da falta de recursos nas esferas municipal, governamental e federal para 

investimento, males responsáveis pela má qualidade dos serviços de saúde na 

atualidade, achamos viável buscar parcerias locais e estrangeiras que facilitasse a 

viabilização do projeto. Foi dessa forma que firmamos parcerias com a Secretaria de 

Estado de Educação do Acre, núcleo de Cruzeiro do Sul, com as Secretarias de Saúde 

Estadual (AC) e municipais, com o Conselho Municipal de Assistência Social, com a 

Assessoria Jurídica da Diocese de Cruzeiro do Sul, com o Ministério Publico, com a 

Pastoral da Criança da Diocese de Cruzeiro do Sul, com o Dr. Lothar e equipe alemã, 

MISSIONSWORK e com as paróquias dos municípios atendidos. Em relação aos 

serviços desenvolvidos em parceria com as paróquias, muitas vezes utilizamos os 

espaços físico para a aplicação de cursos e oficinas, onde também paroquianos de 

baixa renda e religiosos podem participar e aprender algum ofício como aconteceu no 

município de Guajara onde as irmãs Franciscanas não só nos cederam o espaço para 

atividades com as mães como também participaram do momento de aprendizado. 

Através dos vários profissionais que constituem parceria com a Fundação, a 

saber: um ortopedista, um oftalmologista, um pediatra, um otorrinolaringologista, dois 



 
 

dentistas, uma psicóloga, além de um quadro fixo de profissionais próprios da 

Fundação, com uma fisioterapeuta, oito (8) orientadoras comunitárias e uma 

coordenação, constituída de quatro pessoas, incluindo o Pe. Herbert.  

 

IMPLANTAÇÃO / DESCRIÇÃO DO PROBLEMA / GRUPO-ALVO 

 

O projeto foi executado através das várias ações desenvolvidas cotidianamente 

por esses vários profissionais, visando despertar as pessoas com deficiência, seus 

familiares e sociedade como um todo sobre direitos fundamentais à vida, a direitos 

inclusivos e participativos. É dessa forma que pelo menos três vezes por semana, cada 

uma das pessoas com deficiência, inscritos na fundação, recebem a visita de uma das 

orientadoras comunitárias, onde são desenvolvidas atividades de estimulação física, 

psicopedagogia, orientação familiar, cidadania etc.; mensalmente são ofertadas às 

famílias de pessoas com deficiência e comunitários cursos e oficinas (muitas vezes em 

parceria com a Pastoral da Criança e Secretarias de Assistência Social dos municípios) 

que visam a profissionalização em serviços básicos nas áreas de doces e salgados, 

corte de cabelo, artesanatos regionais, pintura em tecido, manicure e pedicure, corte e 

costura, visando assegurar renda e melhores condições de vida a essas famílias. Alem 

disso, a parceria com a Assessoria Jurídica da Diocese de Cruzeiro do Sul, Ministério 

Publico e SepMulheres, visa ministrar palestras e despertar a consciência de todos 

sobre os seus direitos, como o de acesso a benefícios sociais, saúde e educação 

prioritária, acessibilidade etc.; as parcerias com os médicos e profissionais de saúde têm 

assegurado um atendimento e diagnóstico mais confiáveis, consequentemente 

permitindo às orientadoras comunitárias a desenvolverem suas atividades com maior 

segurança, com a certeza de que não estão repassando às famílias as orientações 

incorretas. 

MEDIDAS E ATIVIDADES REALIZADAS  

As medidas e atividade realizadas estão voltadas ao fortalecimento das 

atividades voltadas à pessoa com deficiência e de vínculos familiares, para isso 

tomamos algumas atitudes, especialmente no sentido de fazer o chamamento para que 

nossos parceiros assumissem o compromisso de desenvolver as ações conosco. Nesse 

sentido fizemos reunião com parceiros, apresentamos nossas demandas, divulgamos 

através dos meios de comunicação as atividades da fundação e tentamos sensibilizar a 

sociedade como um todo através de palestras, oficinas e cursos sobre a necessidade de 



 
 

garantir espaços de debates sobre a pessoa com deficiência e suas demandas 

apresentadas, visando que a sociedade e principalmente a família venha valorizar e 

reconhecer essas pessoas como seres que possuem identidade própria, respeitando a 

diversidade humana e contribuindo assim, para a pratica da inclusão social. 

As principais dificuldades enfrentadas pela fundação dizem respeito à carência de 

profissionais médicos especializados na região, o que dificulta em muito alguns 

tratamentos necessários a pessoas com deficiência acompanhadas por nossa 

instituição. Essa dificuldade nos obriga a encaminhar com frequência pessoas para 

fazerem Tratamento Fora de Domicilio (TFD); outra dificuldade é ver a negligência do 

poder com o referido publico, ou seja, existe uma legislação que os ampara, quando na 

realidade esses direitos são violados diariamente. Vemos que muito tem todo o 

potencial de se desenvolver, mas os espaços não viabilizam essas oportunidades. 

Dentre as dificuldades que as pessoas com deficiência vivenciam, podemos destacar as 

calçadas que em sua grande maioria não são adaptadas às necessidades dessas 

pessoas. Outro fator preocupante é o sistema de ensino, no sentido em que, grande 

parte dos educadores não estão preparados para enfrentar dificuldades, como por 

exemplo,ter dentro de uma sala de aula um aluno com deficiência auditiva ou visual. 

Vemos isso como um grande desafio junto às famílias para que aprendam a lutar pelos 

direitos das pessoas com deficiência e se mobilizam para que esses sejam de fato 

garantidos. E por fim vemos muitas vezes a falta de sensibilidade por parte da 

sociedade no trato à pessoa com deficiência, muito presente nos serviços de saúde, 

bancos e instituições públicas e privadas; a falta de sensibilidade de instituições locais 

na colaboração e ajuda financeiras que ajudariam a custear as ações da fundação. 

Diante das dificuldades acima mencionadas, vemos que embora existam leis que 

assegurem os direitos das pessoas com deficiência, existe também a distancia entre a 

teoria e a pratica. Dai destacamos a relevância da Fundação Menino Jesus e do seu 

trabalho prestado junto às famílias acompanhadas no sentido da promoção da vida, 

emancipação e para conquistem sua autonomia e possam acima de tudo exercer 

verdadeiramente sua cidadania. 

A seguir destacamos as principais atividades realizadas no ano do relatório, a 

saber: 

 

VISITAS DOMICILIARES  

As crianças e adolescentes cadastradas e acompanhadas pela Fundação são 

visitadas pelas orientadoras comunitárias duas a três vezes por semana dependendo da 



 
 

necessidade e da gravidade da deficiência de cada uma. Durante as visitas domiciliares 

que duram em torno de 50 a 60 minutos as orientadoras realizam as mais diversas 

atividades com as crianças e adolescentes, e muitas vezes contam com a colaboração 

da família tornando o momento dinâmico e proveitoso. As atividades variam 

dependendo da necessidade de cada uma.São desenvolvidas atividades de estimulação 

física, psicomotora, terapia ocupacional, coordenação motora,brincadeiras, libras (língua 

de sinais) , alongamento,alem das orientações direcionadas aos familiares e pessoas 

que convivem com os mesmos . Esse é o momento em que a orientadora usa sua 

criatividade para tornar a atividade prazerosa para ela e a criança. 

 No corrente ano foi realizada avaliação e reavaliação das crianças com a 

Fisioterapeuta Hellen Saraiva. Durante as visitas domiciliares a profissional orientou os 

familiares na tentativa de sensibilizá-los sobre a importância do papel desses para o 

desenvolvimento das crianças e adolescentes com deficiência. Em alguns casos a 

super-proteçao por parte da família, acaba atrapalhando na melhora ou 

desenvolvimento desses, e a intenção é que as pessoas que convivem com elas 

desperte nas mesmas uma maior autonomia dentro de suas limitações. Também temos 

o contraste, onde a família não tem os devidos cuidados para garantir a integridade da 

criança e do adolescente com deficiência para que esses possam progredir e 

desenvolver suas potencialidades. Dai destacamos a importância do trabalho da 

fisioterapeuta junto as nossas famílias acompanhadas. 

  

Fisioterapeuta Hellen Saraiva e Orientadora Cristina em 
reavaliação. 



 
 

 

  



 
 

  

Orientadora Roberta e Fisioterapeuta em reavaliação. 

Orientadora Maria Alzunivia e Fisioterapeuta e reavaliação. 



 
 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

Orientadora Socorro e Coordenadora Mágila em visita de rotina. 



 
 

 

  



 
 

 

  

Orientadora Dalmarcia e Fisioterapeuta em reavaliação. 



 
 

  

Orientadora Maria da Glória e Fisioterapeuta em reavaliação. 



 
 

 

  

Fisioterapeuta e Orientadora Vanderlene em reavaliação. 



 
 

 

 

CURSOS, PALESTRAS, OFICINAS E PARCERIAS. 

 
No decorrer do ano do relatório foram desenvolvidos vários cursos e oficinas às 

familiares de pessoas com deficiência e comunitários, de forma a fomentar a ideia e o 

sentimento de que é possível encontrar alternativas viáveis de renda a partir de ações e 

atividade onde todos podem ter acesso, até mesmo as pessoas mais simples da 

comunidade. Fortalecemos parcerias com SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial), PRONATEC (Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego), 

SEPmulheres ( Secretaria de Estado de Políticas para as Mulheres), Secretaria de 

Saúde e secretaria de pequenos negócios, SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas), CEFLORA (Centro de Educação Profissional e 

Tecnológica do Juruá), Cartório, Pastoral da Criança e Secretaria de educação. Através 

dessas parcerias mães das crianças acompanhadas tem vagas garantidas nos cursos e 

palestras das instituições mencionadas.  

Os cursos oferecidos pela Fundação destinam 70% das vagas para as mães 

acompanhadas e 30% para mães de baixa renda da comunidade. A seleção das 

participantes é feita através de visitas domiciliares onde conhecemos a realidade social 



 
 

e o perfil de cada uma, principalmente se as mesmas se identificam com o curso 

oferecido como uma futura fonte de renda. 

 

¶ Pintura em Tecido (Mâncio Lima, em parceria com Pastoral da Criança)  

¶ Curso Adesivos de Unha (Cruzeiro do Sul) 

¶ Doce em Conserva (Cruzeiro do sul, com parcerias: PRONATEC, IFAC, 
CEFLORA) 

¶ Oficina de Pasta Caseira (Guajará) 

¶ Curso de Manicure e Pedicure (SENAC) 

¶ Palestras: Empreendedorismo; Violência Doméstica e Autoestima; Direito da 

Mulher; Higiene, Saúde da Mulher e Cidadania. 

 

 



 
 

¶ Pintura em Tecido (Mâncio Lima, em parceria com Pastoral da 

Criança)  



 
 

  



 
 

¶ Curso Adesivos de Unha (Cruzeiro do Sul) 

 

 

  



 
 

 

  



 
 

 


